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    INTRODUÇÃO




    Após décadas de busca pela verdadeira espiritualidade, encontrei na Cabala as respostas para os problemas mais profundos da minha alma. Mesmo tendo formação em Psicanálise e em Teologia, muitas dúvidas ainda pairavam em minha mente — questões fundamentais para que eu alcançasse a paz interior e a certeza de pertencer à eternidade.




    É interessante perceber como todos os problemas humanos podem ser solucionados por meio da espiritualidade. Ela é a base de tudo: relacionamentos, vida profissional, paz interior e prosperidade. Embora muitas religiões preguem essa mesma ideia, poucas conseguiram revelar, de fato, como torná-la possível. Isso acontece, em grande parte, porque se esqueceram do código-fonte da espiritualidade, de seus princípios fundamentais — como se tentassem ensinar alguém a escrever sem antes conhecer o alfabeto — conduzindo multidões ao desespero e à angústia. A espiritualidade aqui não é resumir tudo a uma ação diabólica ou achar que é possível resolver tudo com uma simples oração ou dar uma oferta.




    A dimensão espiritual é a mais profunda do ser humano, funcionando como alicerce de todos os seus aspectos: comunicação, emoções e comportamento. Mesmo após anos de cursos, treinamentos e terapias, será impossível manter uma boa relação consigo mesmo e com os outros sem a reestruturação da espiritualidade. Ser um empreendedor de êxito, ter um bom casamento e saber criar conexões de alto nível é privilégio daqueles que cultivam uma espiritualidade sólida, alinhada aos princípios do universo.




    A espiritualidade humana é rascunhada desde o ventre materno, tendo o seu desenvolvimento durante a infância, onde são delineados os fundamentos que nortearão esse indivíduo na sua relação com o mundo, com o tempo e com o outro. Dessa forma, podemos perceber que aqueles que tiveram uma infância difícil geralmente se vinculam a religiões que os fazem sentir-se protegidos por Deus em meio às dificuldades do mundo, retirando assim a responsabilidade pela construção da própria história, além de incutirem um relacionamento de troca e barganha com o divino, espelhando a relação com os pais e cuidadores, conforme ensinado e revelado por Freud.




    A Cabala é destinada àqueles que têm sede de uma vida além da mera existência; àqueles que não se satisfazem com religiões incapazes de resolver seus problemas; àqueles que se cansaram de conviver com dor, sofrimento e a repetição de relacionamentos tóxicos que os conduziram ao fundo do poço.




    Os ensinamentos da Cabala foram transmitidos pelos antigos sábios e mestres — entre eles Adão e Abraão — que, de forma oral e escrita, legaram essa sabedoria à humanidade. A proposta da Cabala não é ser uma religião, mas sim revelar os princípios que regem a espiritualidade, permitindo que cada pessoa siga livremente a religião de sua escolha.




    Acredito que o principal propósito da Cabala é possibilitar que cada indivíduo compreenda o que é a Luz do Criador, como recebê-la e, assim, desenvolver uma espiritualidade firme, capaz de sustentar os desafios da vida.




    Convido você a caminhar comigo nessa jornada!


  




  

    O DIREITO À FELICIDADE




    Princípio 1:




    “A felicidade é um direito de nascença de todo indivíduo.”




    Na Cabala aprendemos que temos um direito ao nascermos: o direito de sermos felizes. Esse direito é universal, independentemente de religião, cor ou raça. A grande questão é que cada um de nós nasce em um contexto diferente: uns nasceram em lares destruídos, marcados pela dor e pelo sofrimento; outros tiveram a oportunidade de nascer em lares fundamentados no amor, com estabilidade e paz. A grande diferença entre esses tipos de famílias está na mentalidade, não havendo que se falar em maldição hereditária ou ação diabólica, mas, sim, em frutos da própria ação humana.




    O ser humano é dotado de uma estrutura inconsciente que armazena todo o conjunto de experiências do indivíduo desde o ventre materno, além de conter o que se chama de arquétipo — uma herança familiar relacionada a crenças limitantes, medos, traumas e sentimentos capazes de conduzir a vida de um indivíduo de maneira automática. Enquanto esse conteúdo inconsciente não for assimilado, o ser humano será governado por ele, deixando em suas pegadas marcas do inconsciente. A única maneira de acessar esse material é por meio dos mecanismos trazidos pela Psicanálise, dentre eles: os sonhos, a fala, os chistes e os atos falhos. Enquanto esse conteúdo não for acessado e integrado pelo indivíduo, ele será governado sem a oportunidade de exercer plenamente o livre-arbítrio.




    Neste contexto, precisamos trazer a noção de Ego dentro da espiritualidade, sem confundi-la com o conceito de Ego apresentado pela Psicanálise. No sentido espiritual, o Ego está muito ligado às sombras descritas pelo psicanalista Carl Jung, constituindo uma zona marcada por um conjunto de percepções delineadas na infância, que afetam diretamente a espiritualidade do indivíduo, mas que os conceitos são distintos entre estas áreas.




    Um exemplo claro disso é quando uma criança, diante de um contexto de brigas e discórdias, acaba engolindo o próprio choro, se calando e não expressando suas emoções como forma de se proteger. Nesse caso, temos uma situação em que o bebê passará a adotar duas percepções sobre a realidade: “o mundo está errado” ou “eu sou o problema”. Eis aí uma problemática grave, pois esse indivíduo poderá passar a vida inteira lutando pela sobrevivência, acreditando que forças diabólicas estão agindo contra ele e operando no mundo. Tudo aquilo que não conhecemos acabamos classificando como diabólico ou satânico. Ao suprimir os seus desejos, esse bebê não se formará como sujeito, abrindo uma ferida profunda na alma e uma busca intensa pelo amor externo.




    A grande questão é que uma vida feliz é resultado de um modelo de vida marcado pelo amor — e este está dentro do indivíduo. O inconsciente só pode ser acessado por ele mesmo, através de um processo de autoanálise. Para isso, será necessário voltar-se para dentro, interpretar seus sonhos, localizar-se em seu próprio discurso e reconhecer os seus verdadeiros desejos.




    O amor é uno, não existe divisão nele. Assim, um sujeito que tem amor está integrado em todas as suas partes — consciente e inconsciente. Isso é o que podemos chamar de dominar o mal dentro de si. Uma criança apresenta diversos comportamentos que podem parecer quase diabólicos, mas não o são; apenas compõem o que é humano: egoísmo, inveja, violência, ódio. Se essa criança recebe amor dos pais, pode integrar tudo isso de forma saudável. Caso contrário, irá recalcar esse material, mostrando apenas o lado “agradável” para ser aceita. Esse recalque culminará na destruição do Eu autêntico e na formação de um Ego artificial e rígido. Aqui surgem os primeiros passos para relacionamentos destruídos no futuro, pois ao montar uma estrutura para “se vender” ao mundo, o indivíduo se tornará incapaz de desenvolver uma comunicação empática, de reconhecer os próprios erros e de manter o controle das emoções. Indivíduos criados nesse contexto tendem a se colocar como vítimas, a serem reativos e a ter suas emoções governadas por fatores externos. O comportamento julgador também é característico desse modelo de infância: ao negar a vergonha e a culpa, próprias da condição humana, o indivíduo cria um ideal de perfeição, nega o seu Eu e, por fim, tenta ocupar o lugar do Criador. Vejamos que a perfeição real somente é possível na integração interna pelo amor, mas o Ego tenta simular isto criando um Eu Ideal mas que é desintegrado interiormente.




    Assim, a felicidade, sendo um direito de todos, precisa ser conquistada por meio da assunção das rédeas da própria vida. Uns terão mais facilidade por causa da criação; outros terão de correr atraz do amor — que sempre se encontra dentro de si — e que não pode ser alcançado por conquistas materiais, religiosidade, casamento ou títulos acadêmicos. O amor é imaterial, é energia, é o que nos liga e interliga a todo o universo e ao Criador.




    A felicidade advém de um modelo de vida no qual o indivíduo está integrado interiormente, pois reconhece a ordem que rege o universo (cosmos). A felicidade, nesse sentido, nasce de um estado interno que regula a relação com o externo. O primeiro contato com o Grande Outro (pais e cuidadores) delineia as concepções iniciais de mundo para a criança, tornando-se também a base de como ela perceberá o outro, a sociedade e suas leis.




    Quando criamos um Ego apenas para sobreviver ao mundo, nos tornamos pontos de desconexão do universo. Por isso, tudo parece mais difícil, como se estivéssemos nadando contra a maré. Nesse estado, a Luz do Criador não pode preencher o recipiente do indivíduo; uma energia de falência passa a dominar — criação do próprio ser humano.




    Ainda neste ano, passei por uma situação familiar que exemplifica exatamente o que abordo aqui. Minha mãe faleceu aos 55 anos, de câncer de ovário em metástase, apenas três meses após o diagnóstico. Era uma mulher bonita, concursada, formada em Pedagogia, mas em poucos dias sua aparência se tornou irreconhecível. Ao acompanhar sua condição psicossomática, aprendi lições profundas para a vida.




    Desde criança, sua vida foi muito difícil. Criada em um contexto de brigas e conflitos, teve um pai que se tornou pastor muito cedo, sem preparo, e a criou em um regime autoritário, rígido e opressor, onde o medo e o terror caminhavam lado a lado com a miséria e a pobreza. Ele próprio tinha um histórico de extrema carência: nascera no sertão nordestino em meio à fome e violência. Espancamentos eram comuns. Ao mesmo tempo, minha mãe e seus sete irmãos eram levados à igreja, onde predominavam radicalismo e julgamento. Ela também suspeitava de ter sido abusada por um dos irmãos, conforme me relatava.




    Em seu primeiro relacionamento, aos 19 anos, envolveu-se com um jovem de 25 anos, dependente do álcool e vindo de um lar destruído. O casamento foi um inferno: brigas e discussões diárias, ausência de emprego fixo, espancamentos, miséria. Moravam em um quarto emprestado sobre a casa alugada dos meus avós. Nesse contexto, ela engravidou de mim — sem planejamento ou desejo. Durante a gestação chegou a desmaiar na rua por falta de alimentos. Antes disso, já havia passado por uma gravidez fora do casamento e foi cruelmente rejeitada pela própria mãe e pela comunidade religiosa.




    Mais tarde, meu pai foi para o Rio de Janeiro e acabou morto em uma discussão em um bar de Irajá. Após a sua morte, minha mãe continuou morando na casa dos pais e frequentando a mesma igreja até os 40 anos. Nesse período, decidiu estudar e passou em um concurso público. Mesmo mudando de cidade, casando-se novamente, comprando uma casa e viajando ao exterior, continuou enfrentando graves problemas espirituais, sempre em busca de igrejas radicais e mantendo o comportamento de julgamento.




    Ela resistia à minha insistência para que fizesse análise terapêutica, temendo “escandalizar” a fé ao expor sua história a um terapeuta. Seu corpo coçava insistentemente, mesmo com o uso de corticoides e anti-histamínicos. A profissão de professora era extremamente estressante e a mantinha em estado de sobrevivência, com o corpo tomado por hormônios do estresse, culpa e vergonha. Muitas vezes afirmava que nunca havia desejado ser professora.




    Sua história mostra que o caminho da felicidade não passa pela busca do amor externo: ele não se encontra na religião, nas conquistas materiais ou nos relacionamentos. Sempre que buscamos fora o amor, encontramos apenas frustração. Longe de mim julgá-la. Após o meu processo de transformação, compreendo melhor as suas dificuldades e percebo que seu inconsciente governava sua vida. No leito de dor, perguntava: “Por que isso está acontecendo?” Hoje entendo que ela não tinha clareza de seu papel na construção da própria realidade. A doença fazia parte do seu processo, e o processo era o seu propósito — dissolver o Ego e liberar o perdão.




    Só encontramos a felicidade quando nos alinhamos ao universo e entendemos que o mal não está fora, mas dentro de nós. Para vencê-lo, precisamos acolher nosso material inconsciente — que não é mau, mas parte de quem somos. O mal nasce quando negamos partes de nós mesmos, provocando desintegração interna e externa. O oponente interno presente no ser humano atua exatamente nesse ponto, mas não para destruí-lo, e sim para fazê-lo crescer no jogo da vida. Quando estamos integrados, reconhecemos todos os nossos desejos naturais, inclusive o de receber apenas para si. Ao reconhecê-lo, podemos dominá-lo, conquistando o livre-arbítrio sobre nossas intenções e escolhas.




    O sistema religioso, interpretado de forma equivocada, pode levar o indivíduo a acreditar em forças diabólicas externas, sem assumir responsabilidade por seus atos e palavras. Da mesma forma, a crença de que culpa e vergonha aproximam de Deus é um erro. Isso resulta na negação do Eu autêntico e na criação de um moralismo inalcançável, que leva à frustração diante da formação de uma ideia de imperfeição. Se foi Deus quem criou a alma humana, como ela seria imperfeita? Uma estrutura espiritual frágil, somada a uma interpretação religiosa distorcida, pode levar à moralização dos desejos, desestruturando o indivíduo. A religião, nesses casos, se torna prejudicial, pois fomenta a desintegração e transmite a ideia de um amor condicionado.




    A felicidade é o encontro com o Eu autêntico, onde a culpa dá lugar à responsabilidade. Ali, o indivíduo recebe a Luz do Criador e sacia todos os seus desejos. Não é mais vítima, mas protagonista de sua própria história. A felicidade, como direito de nascença, exige ação: reconquistar a si mesmo, assimilar tudo o que é humano e integrar o inconsciente. O Criador já emanou a Luz ao mundo, oferecendo a todos a possibilidade de saciar os desejos da alma. Essa Luz é o amor — e nela há paz interior, prosperidade, segurança, afeto, aconchego e realização.




    Podemos nos aceitar como somos. Em nossa essência, somos perfeitos. Buscamos imitar o Criador, que é uno. Somos criaturas, mas quando nos alinhamos à Sua Luz, entramos em comunhão com Ele — e esse modelo de vida traz felicidade. O Criador não exige nada além do que somos; ao contrário, sabe que aprendemos com os erros. Eles são não apenas naturais, mas essenciais para o crescimento em misericórdia e amor. Quando a própria Bíblia fala sobre o buscar da perfeição, isto tem a ver com uma ideia de que é preciso esforço para reconhecer a nossa unidade interna, que somos um projeto perfeito. E que cada vez que eu integro as minhas sombras, eu me torno mais ciente da minha perfeição. Diferentemente do que é ensinado pelos religiosos, a perfeição não é o não errar, mas é diante dos erros tirar aprendizados e assumir responsabilidades. Erramos porque estamos desintegrados internamente e achamos que somos imperfeitos, no entanto, quanto mais nos integramos, iremos como consequência errar menos, sendo que o nosso Eu autêntico está plenamente aberto à possibilidade de crescermos com os erros. Existe um processo que devemos executar com continuidade que é de fato nos integrarmos cada vez mais internamente, isso só é possível na medida em que crescemos na compreensão do amor incondicional de Deus. Quanto mais ajustamos, refinamos e expandimos o nosso recipiente, temos a capacidade de perceber o quanto somos merecedores de tudo aquilo de bom que o criador tem para nós. E só é possível de fato receber algo se nos encontramos posicionados como dignos de receber, pois ao contrário, ao nos acharmos indignos, iremos recusar o recebimento.




    Quanto entendemos que somos perfeitos podemos perdoar o próximo. Quando achamos que somos imperfeitos guardamos mágoas. Pois como já explicado, a criação do EGO em detrimento desta segunda situação redundará na negação da nossa condição como de fato seres que erram, porque temos a necessidade de estarmos certos e é isso que é apresentado ao mundo no externo. Erramos e somos perfeitos. O que está dentro de nós foi feito de forma perfeita, assim como tudo o que está no universo. Muitos dizem que são imperfeitos por isto erram, falam que isso é a condição humana, mas o que de fato estão tentando passar é uma perfeição (ego) ao outro diante desta condição.




    Neste sentido o reconhecimento da perfeição traz consigo uma ideia de um projeto em andamento, que está em constante evolução e crescimento, que não necessita estar certo diante do outro, mas que procura aprender com os próprios erros e falhas. Cada vez que crescemos e evoluímos, reconhecemos a perfeição do projeto criado por Deus. Quando olhamos a própria natureza que nos rodeia, percebemos a sua perfeição e a sua evolução, assim também como ocorre conosco como humanos. E assim, quando entendemos essa perfeição dentro e fora de nós, podemos apreciar e a apreciação se constitui no segredo dos relacionamentos de sucesso e da paz interior.




    Quando nos colocamos na posição de pais, percebemos diante dos erros dos nossos filhos que o que desejamos é que eles aprendam com os seus erros e cresçam na vida. Assim, não desejamos que eles fiquem triste, abatidos ou depressivos por terem errado, carregando vergonha ou culpa, mas que possam superar e aprender o mais rápido possível. Assim também é em nossa relação com o Criador, ele deseja nos fazer evoluir espiritualmente, para que estamos cada vez mais integrados a sua vontade.




    Quando entendi meu direito à felicidade, percebi que minha alma não tinha nada de errado. Ela era perfeita, pois fora criada pelo Criador. Sabia que precisaria de milhares de horas em terapia, meditação e estudo para retomar o controle do meu Eu, mas estava disposto ao processo de olhar para dentro de mim. Percebi também que o contato com minha mãe, de certa forma, me prejudicava, pois ela carregava uma dor que distorcia sua visão de mundo. Por isso, acredito que o universo a recolheu para que meu processo pudesse ser concluído. Quando buscamos a felicidade que é imaterial, o universo age de todas as formas possíveis, ainda que dolorosas, para nos conduzir ao amor que também é imaterial.




    Se fomos colocados em determinadas situações familiares, é porque o Criador já sabia que poderíamos suportar o processo. Cada alma possui uma potência e peculiaridades dadas pelo universo.




    Ao olharmos para a história do povo hebreu no deserto, percebemos que muitos tinham uma concepção equivocada de felicidade. Ao buscarem por um lugar físico, revelavam que suas almas ainda estavam em estado de Ego: desejavam a Terra Prometida, mas carregavam a alma do Egito. A Terra Prometida é um estado de alma, onde entendemos que é na dimensão do tempo que nos encontramos com o Criador. O tempo é imaterial, e Deus sempre se revela no presente.
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